Esboço de Pregação: 

O Mistério da Cura e a Soberania de Deus
Texto Base: Eclesiastes 3:1-2 e Isaías 43:2
Introdução
· A Pergunta que Ecoa: Um dos maiores dilemas da fé cristã é entender por que alguns recebem a cura milagrosa enquanto outros, igualmente fiéis, não a recebem.
· Além das Circunstâncias: Para compreender essa dicotomia, precisamos desviar o olhar da dor humana e fixá-lo na soberania Daquele que controla o tempo e a eternidade.
· Deus como Autor: A base da nossa vida é o reconhecimento de que Deus é o autor da nossa história.
I. O Senhor do Tempo e das Épocas
Nossa existência não é fruto do acaso, mas de um cronograma estabelecido pelo Criador.
· O Calendário Divino: Há um tempo para cada propósito debaixo do céu, inclusive o tempo de nascer e o de morrer. Não nos cabe dominar ou saber as datas que o Pai estabeleceu por Sua autoridade.
· A Escrita dos Dias: Antes mesmo de existirmos, todos os nossos dias já foram escritos no livro de Deus.
· Limites Inultrapassáveis: Jó 14:5 reforça que Deus decretou o número de nossos meses e estabeleceu limites que o homem não pode ultrapassar. Portanto, a cura ou a morte são cumprimentos de um propósito divino.
II. Contrastes de Propósito: Pedro e Tiago
O livro de Atos apresenta um paradoxo que revela como o "sim" e o "não" de Deus servem ao Seu Reino.
· O Martírio de Tiago: Tiago foi morto à espada por Herodes. Ele já havia completado sua carreira e selado seu testemunho com o próprio sangue.
· A Libertação de Pedro: No mesmo contexto, Pedro foi liberto da prisão por um anjo. A diferença não estava na força da oração, mas na "autorização do céu": Pedro ainda tinha uma missão na expansão da Igreja.
· A Sobrevivência pelo Propósito: Personagens como José, Daniel e os três jovens na fornalha sobreviveram ao impossível porque o "seu tempo" ainda não havia chegado e o nome de Deus precisava ser glorificado através deles.
III. Quando a Oração Toca o Coração de Deus
Embora soberano, Deus é sensível ao clamor e às lágrimas de Seus filhos.
· O Caso de Ezequias: O rei recebeu um veredito de morte, mas após uma oração sincera, Deus acrescentou quinze anos à sua vida.
· Cura com Propósito: A vida de Ezequias foi poupada para a preservação de uma linhagem e para a defesa de Jerusalém — para a glória de Deus perante as nações.
Conclusão: Planos de Alívio vs. Planos de Eternidade
Muitas vezes, nossa dificuldade em aceitar a ausência de cura física reside no foco exclusivo no alívio imediato da dor, enquanto os planos de Deus focam na eternidade.
· A Repreensão a Pedro: Quando Pedro tentou dissuadir Jesus da cruz, ouviu que não pensava nas coisas de Deus, mas nas dos homens.
· Confiança Final: Quer recebamos a cura física, quer sejamos chamados à glória, o objetivo final é a exaltação do nome do Senhor.
· O Lucro do Cristão: Como Paulo escreveu, devemos chegar ao nível de fé onde "o viver é Cristo e o morrer é lucro".
Apelo: "Você confia na bondade de Deus mesmo quando o relógio d'Ele marca um tempo diferente do seu? Descanse na soberania Daquele que escreveu os seus dias."
